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Resumo  

 
No âmbito da licenciatura em Enfermagem Veterinária da Escola Superior Agrária 

do Instituto Politécnico de Castelo Branco, foi realizado o estágio curricular de final de 

curso na Clínica Veterinária “Milpets”. 

Durante o estágio, foram realizadas várias atividades no âmbito da clínica de 

animais de companhia, nomeadamente, consultas de profilaxia, realização de exames 

complementares, cirurgia, a monitorização dos animais em recobro, tosquias, entre 

outras. Foram realizadas no total 986 intervenções, sendo 64% realizadas em canídeos, 

34% em felídeos e 2% em espécies exóticas. 

As atividades realizadas no âmbito de animais de produção consistiram na colheita 

de sangue, TPM, vacinação, desparasitação, identificação auricular e eletrónica dos 

animais. Foram realizadas no total 21756 intervenções, sendo que 92% dessas foram 

realizadas em ovinos, 5% em bovinos e 2% em caprinos. 

Neste relatório descreve-se um caso acompanhado durante o estágio de 

Dirofilariose canina severa.  
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Abstract 
 

In the context of the degree in Veterinary Nursing at the Escola Superior Agrária of 

the Instituto Politécnico de Castelo Branco, an end-of-course curricular internship was 

carried out at the Veterinary Clinic “Milpets”. 

During the internship, several activities were carried out in a pet clinic, namely, 

prophylaxis consultations, complementary exams, the monitoring of recovering 

animals in recovery, clipping, among others. A total of 986 interventions were carried 

out, 64% of which were carried out in canids, 34% in felids and 2% in exotic species. 

The activities carried out within the scope of production animals consisted of blood 

collection, TPM, vaccination, deworming, auricular and electronic identification of the 

animals. A total of 21,756 interventions were performed, of which 92% were 

performed in sheep, 5% in cattle and 2% in goats. 

This report describes a case followed during the stage of severe canine heartworm 

disease. 
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